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região Sul do País, contribuindo para o aporte de forragem aos animais durante períodos críticos das pastagens 
naturais. Além da excelência como pastagem em zonas de clima temperado, o azevém também pode ser utilizado 
como silagem. Entretanto, podem ocorrem problemas fermentativos pelo seu alto teor de umidade, principalmente 
no período vegetativo, afetando o teor de nutrientes na forragem. Assim, o trabalho foi objetivado a avaliar os 
teores de proteína bruta na silagem de azevém em estágio vegetativo, confeccionada com diferentes tempos de 
murcha. A semeadura do BRS Ponteio ocorreu em 2013 na Embrapa Clima Temperado – Estação Terras Baixas, 
sendo utilizados 20kg/ha de sementes viáveis, 400kg/ha de NPK 5-20-20, 80kg/ha de uréia (cobertura) e, após 
emparelhamento (20cm de altura), 100kg/ha de uréia. Os tratamentos foram: zero, quatro e sete horas de pré-
secagem antes da ensilagem, para o T1, T2 e T3, respectivamente. O delineamento foi de blocos ao acaso com 

290 dias, os micro silos foram abertos, retirando-se amostras para análises bromatológicas. O teor de nitrogênio 
total foi determinado pelo método de Kjeldahl e corrigido através de equação para proteína bruta (PB). Os dados 

estatístico SAS (2001). O T1 apresentou teor médio de 18,23% de PB na MS, sendo superior (P<0,05) aos demais 

de murcha afetou negativamente o teor de PB, podendo ocorrer perda de nutrientes pela respiração das plantas 
durante a pré-secagem.

experimento.


